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CORREIO PAULISTANO 

S. PAULO, 18 DE UAR;O DE 1877 

Snlabrldade da capital 

A csmar» ráuniclp»!, lo"il» polo 1UUTB»O1 ínluilo de 
Bielhotsr as CiinilisOBS linilíriai desl» cidade, encurra- 
Hou utiucominiisàjcompoatR da duu» proQàsiooses, 
uDi dialinclo eogenheiro o K-dr. Eiaa Fausto Parlipco 
Jordlo e uro llluttremedicoo ar. dr. EuIsUo da Cosia 
CarTaibo, de dar patícar lobte o actual ayitem» de ea- 
gulog, iflguido entro nii, par» eBcoaroenio dai aguas 
pliiviacB. 

Em daaampenhj da aidu» lar.fa que lha tol coDflida, 
»CiimiDÍS!Ío já aptBasntBU iqualla corporaçào «» luaa 
opiniões aoetca de l*o moiDontino aasumpl», conslon- 
tea do parecer que o Diário dt S. Paulo ettampou no 
líu penuliima  nuin''rD. 

E^SB Iríbalhoscienlidco querereis acuri>di> eitulo 
da matéria por parla doi deus hábeis especialislss, eo" 
çarr» preciosaa a eiiaclas ponderiçflcs, todas cood.irana- 
toriBS do tresanle eitídu de cousaa em referBneia a ca- 
nalisDçlo daí aguas da chuia etn algumag da nossas 
ruas. 

Posto que cada iim düi membrús da commlaaSn haja 
cooaldorado o aísumpto pelo lado especial de sua com- 
lieleucin, lodaiia ambos chegsraoi a idêntico resullad" 
Das ri!.'p>i-i ' dddas aus quesilus propoaloapela'caoiara, 
appiicaud» ui piiDcIploa das respectivas  scienciai. 

Eíses quealtoi toraffl aiiim  formulados ; 
~ 1.° O actual sistema de asfloloi para  aguas pluiiaes 

em algumas ruas da cidade é prejudicial a salubridade 
publica T 

2° No caso alBimatifo qiiaei as medidas a lomar-se 
ps» ser eritado ena mal T 

3.* O systems antigo, isto é, o de eicaameate palaa 
ssigelai, é pTeterifel e pdda ser adoptado em lisla do 
actual Dlrelameatu das ruas da cidade T 

HeioUeadoas duddaa quelhe foram apresentadas, 
osr.dr.Elias Faustoeiternou as ideasteguinles ; 

Julga que o ■ o syslema de galerias para esgotas das 
egusa plu'iaes ntn tem incoocenlenle algum, e é pre- 
ferível a oulto qualquer lyilems ; poiém, quando o 
dilo syslema. wrre ao muimo tempo. pira despejo das 
aguas ser*idss e ainda maia dss matecias lecaes, como 

' acontece na capiul, lorna-aa peisimo, p'lt isso que alo 
lend o a corrente da agua permanente na galeria, aa 
material accuraulam-ie noi flígutui eeihalam odotee 
nsuseabundot e gases mephllicos.i 

Heociona ainda outros Incontenienlea das gsteriai 
que eii«ten> na cidade, alam duque llca spoalado.can- 
rernentei a pl'te lecbnica, mostrando a lmputfei;iu e 
deleitua d* seiUalbanMs obras. 

A' Tlsla da locaçlo da cidade e suas daclírldadet vi- 
BÍT«is, dii que a sotigo i.vstema du eicoamenlo pelas 
latgelaa oto oilecece diCQcuidada alguma para ser adop- 
tado em Ioda • cidade, salro algumas eicepçOailasig 
níOcantes ; sendo que eile lysteaia quando a corrente 
da agua nos aigolos ato é permanente, desa ler prefe- 
Itdo ao de galeria, poique, quando nada, impede em 
psrte u desprjo de aguas ser'idas e outras maleilas que 
■clualmente pratica-se aoi eigolos cobertos. 

Termina achando conTenienie, t continuar os ergj- 
oscobedos, que a câmara municipal prubba oi de», 
pejas nellea e que sa modifiquem as—boecai de lobo -, 
collocando ralos de ferro em tses aberturas. 

Anaiyiaade os meimns pontos acima mencloaadus, 
O sr.dr. Eulalio da CosU CarTslho opinou que os ac- 
taaei esgotos tendo sido consiruidos unicamente para 
conduiir as agaaa pluriiss, se fossem nliliiados para 
esn dastloo HCIUSÍTO, ainda qoando slguoi tanto Im- 
perliilos u SNB conatrocflo, eoRlado Bto «piessnti- 
fian iDConfenientes notanls, ■ Dto baf«on-se loroa- 
do Unbtm coaduttorea do aguas seiddsi c ontti* Da- 
tarias putrefacta* a putreei'eli, cOD*erlldo« ellaa do 
tal atle tn lardadairoa tdcot de lolacçla. 

Uit qua H-boecM de lobo—, aberturas u DíT«I das 
niss caomnnUaotes coo as eajolof. de propósito tai- 
las para a penaliaflo nallu das aguas da tochurrsdas, 
laciliUraai o dasfirjo dsquellss nslarta*. c, olo sd por 
tUcf totao lambam por canoa sstsbelecidoí salte ai ca- 
ias particulares • o*e*gotot, com oa len consentimento 
da municipalidade, f«-ie e eoaUaua-sa a prolicsr asie 
serviço ; • qu* so ■ eonslrueçi» dos «sgolo* fne os tor- 
Dán unilo iDcasTaoianUs pira • ccüdtirc*o das sgoas 
ptariaoB, ouita laalo oÍa s« podfii amiçar, eoosida- 
lando-oi «wo coodoclores de aguas sartidst o da sub- 
alanela* cm estada da pulrelacfio. 

A'propDsiLsdessa condenDarelsbaso [ai BUí seo- 
WtM pMdoratbo*. aosbaado M deoastnsoo tOailoa 
qM tlW peadas a eandiwqaa, ss como upoi aa eosns- 
(ÍaafMfMtM<Md*a«b*toneia< orfiotea** aatahaa 
rt, -HiiliiM■■■<■■■ ««H-s* • «Mrid.*. puMM ; 
HaMt*(oW««n «ifitetlM Mtta eapiul. «SM«O1- 

Tcm-se ellas cm Urga CECata ; claro está   que elo elles 
prejudiclaes li esud" e vida  dos habitantes. 

Occupando-ip dii medidas psrj e'iinr-se eisa influ- 
encia prejiiitdal. diz qiip, i^a íoipobtibilidade de acon- 
selhar a eilinrçio dos sciuBPs P'guioB e a prompts 
ciiúslruc;to do <iulcus canforicn as irgres da sciencía 
para a c^oducçüo da aguas de quaetquer eipecies, oITa- 
rece a)guni aliiires como : o empiego da corractiio 
cDIceiei para evitar oa despi'jos que se fazem nas—bo- 
cas de lobo— ; B obstruc;lo düscsnos dai casas que 
communicam com os das ruas ; e mesmo * inutiliia;Ío 
dos eagutos eiiilenlei, deíiando que pelas sargeias das 
calfadas corram ai aguai pluviaes. 

Aísim, eisa grande tinte da emsnaçQaificaria ei- 
lincta d« uma vez, e Eú restaria á municipalidade o cui- 
dada de zelar pelo assem das aicas e dos quiotaes. 

Figurando a hypoihcae de nSo ler poaaitei o empre- 
ga desse! meiue, quer ns currtctivoi, quer oa de cum^ 
modo para o publico, e (e lambem fdr julgada a impra- 
ticabilidade dus eigulus das aguas piuviaea pelas sarge- 
ias, julga que um anici alillre resta a municipttidsde, 
que é cunseriar os fígotus acluaa» ; dimia^inda-lhoa, 
porân),as aberturas exteTÍar«a—bocas de lobo—que nto 
deverlo eiistir c.im menor Inloriallo de 50 metros de 
uma a outra do mesmo lado dai luas, tornando-se em- 
bora de maiores dimeoiDes as que lurem mantidas e 
Gobcindo-Bs com grelhas de farro. 

Accrescenia que, com reforencla ás — bocas de loba 
uma lez julgada necessária a coniervaçio dos FIgolos 
acluaea a, porlanlo, de bom numera delias, a scleucla 
leiD indicado meios com o Dm do evitar, ou de diminuir 
a Gommunlca(Jia da atmosphera dessas galerias com a 
das ruBS. 

Cila enlic outros o inienlado por Mr. Dupasquler, 
archileclo de Lyon, o qual prapfie para fechar eiias 
abetluras um ryslema de siphâcs, que tunccioae per- 
feilamenle bem, 00 e!gtito du maladouro daque lia ci- 
dade. 

Termioa o hoDMdo facullalivo seu erudlBO trabalho, 
Goosideianio mullo preferiral ao estado actual queeiías 
aguas corressem paiae largetas das rues, comtanto que 
a pi)licia municipal e oa commodos ollerecidos pela ca- 
mBra ao t habita ales da cidade concorressem para que 
es ruas nftu servisiom de depositai de immundicli), 
deipejoi de igua) ler'idai e de outras subalancias 
ideniicai; pois leriamos rua: limpas e livres dos máos 
cheirai que aclualmeota nos incommodam cooslanle- 
menle. 

Do eipoBlo evidencia-se que o I'Srecar de que noi oc- 
cupamoi é o recoohecimenlo por assim dizer, ofücial 
dos giandei males que resultam para a saúde publica 
da pflrmanencia du syslema de esguios adoplado nesta 
capital, não ró pela Si^a im; orfeiçAo lechnica, comu 
lambem e priucipalmeoiu |'L ]ii Jibu'o a que se prsila 
na lui ulilisaç&u. 

L),!it'arta oeii jUBlillvidúCKiu a auloiidado de dout 
proQssionaea, lodo quaolo a imprenia ha dilo, co- 
piosa e conílatilemente contra semelhantes fdcul de 
emsns(ú>>idelelerias, que pelai chsmidas — becas de 
lubu—riciím D almusphers, causando as mais lamentá- 
veis pertuibaçâus na iiude publica. 

Agora que a camará muoicipal jl le acha de pune 
dos compelenles didos para tomar uma dellbera;üo a 
respeito doi esgoloi da cidsdti, que ponha termo por 
maneira saii:.|icioría aos males que delles resultam 
para a populaçio, cumpre-lhe resol'er a matéria sem 
perda de le.npo, CUQIJ rvclaniam a lauda e B vida das 
cidadáos gravemente compiometiidaa com a peislsteo- 
cia de Itu temerosos fdcos  petlileociaes. 

—yarieqida—Os jubileus na Allemanha. Instrucfío 
publica, |ranscripf&a de um artigo do £iiiato jornal 
que se plblíca em Piracicaba. Revista dos jnrnaes. As- 
se mblea «roí jacial. Rio de Janalro, Siícçio livre. Ma- 
lícia rio,'^Ic. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital»  19 de   Harvo de ISHV 

Diário dt S. Paulo—Abre a t^lha com o discurso 
do ir. Duarte de Aievtdo, procunciado na aesilo ds 
camaia dos deputados em IO do corranir, aobre o cao- 
traeto da abaslecimaolo d'sgua deila cidade. Segue — 
Eipedieota da presidência, Sesslo do Tribunal ds Ra- 
ta(lo deis do corrente. Noticias da edrla. Gaietllba, 
oado vim as taguinUs oolidas : 

O lia. SK. Bsalo DI TIITé—Tfm neitei ullimos 
dial s* aggravadogi ancammodosdt> saúdedesla rano- 
rando paulista, que ha msui se acha graiemenlo 00- 
toima. 

■roüntcoaiçio—Foi condecorido com a eommeada 
do Lhiilo o re'd. tt. touigo Joaquim Joií Vtara, de 
(Jampinsi. 

tale digno o respeitável aaeaniota é mareeaiJor drila 
a de todas ai provas de coosidaracio por sauí aervlçes 
prestados t burnsBidade o ao piii>. 

À Província át S, ^■■tlo—SMflo adminisIiaUva 
Iraoscrsvendo as disposifòes permsoeoW* a traoiicto- 
rlai do projecto de orç<m*nta provioeial. SeCflo agrl- 
eoU— A degui>{la do fH. üob o Ululo—Hnoiapio 
PssUsia—dt conafo o WD artigo eoamooicado eoa- 
laodo dadoí hitlonrai do aouapiD da laobatd. SrgM 

fSfeWBLÉA   PROVINCIAL 

10.* SESSAO  ORUINAIUA  AOS 17 DE MARÇO 
DE ism. 

rilESIDEIlCIÁ DD Sn. DR. LOPES csivsa 

No eipadienlo s&o lidos offlcioa, pareceres de com- 
misiOei, redacçíes du projectos, questo ippruvados, e 
os seguintes pr< J4ictoi : 

Da commísa&o de conslltuiçio e justii;a, concedendo 
privilegio por 10 anoos ao dr. Harliniano Branda o e 
outro, pati a consirucçao de uma estrada de rodagem 
entru Caçapava o PárahybuOB. 

Da mi-sma Ciimmisi&o auctorisando a camará muni- 
cipal do llio Claru a cnnlrahlr o empréstimo de lOiOOOJ 
pari cunstrucfãn de um mercado. 

Entrando-ae na primotra parlo da ordem do dia, o sr. 
Coriéa jusiiUca uiu pci'jt'.cta creandii um imposto do 
l^OOOgODO para is campanhiaa equestres que trabalha- 
rem oa pruviacia, soado o megmo applicado á instruc- 
(áo publica. 

Osr. Fonseca tomando a palavra justlQca a seguinte 
iodicacio : 

■lúdico que a cniDmiasfto de coosliluiijioejustiça 
emitia pirecer sobro a legitimidade com que serve a 
Direciona da Con'; ^'liia Surncabana em facedo art. 
'i.' g 13, e do an. ~ " JJ Ini de 22 d» Agosto dn 181K>, 
do art. 27 do decreto D. 2711 do 10 de Dozi'mbro de 
18(I0,c dos arls. 10 e II dos Eitaluloa da mesma Com- 
paohia, approvidi'S pelo decreta n. 4720 de 24 de Maio 
de 1871, aetido cetlo que so acha linda a conslrucção d- 
estreita de (erro d''Sta cidnde & fabrica do Vpanemi, e 
que ha mais de cinco sonos serve a Directoria ptimiii- 
varaente nomeada.* 

Esta indicação é appravada e vae ã commiísiu. 
Entrando em 1.* dl^cussio o projecto n. 81 dn 1871, 

aaneiaudo a Draganji o município da Cachueira, vae S 
commisi&o de CDDitiiuii;io e justiça a requerimento do 
sr. Fonseca. 

O sr, Vii1l'diu,i>blendo urgência, justilIcB um reque 
rimento pedindo infurmacões ao guterno sobie o cun- 
fliclo uccoindi) em Casa Uraacj, entre o juiz de pai e 
o delegado de policia. 

O sr. Alvei dua ijantoa ollerece um additive pira que 
lambem seja presente o oQlci" que o delegado dirigiu 
ao dr. ch['ie de policia, ^áo ambos approvadas, 

E' iguslmenle approvadu em 2." diriussío o projecto 
n. & que marcu difisas ealre Delem e Campo Largo | 

Enlraudo vin 1 * discussSo o projecto n. 14,que cif! 
a comarca do Lençdes, oppâe-se a eile o sr. Fonseca e 
dá as IBIÒ--S da sua incunvenicncis. 

O ar. Aitca dos Sanios sualenia o projiicto o comba- 
le as iazâ<>s aprosenladat pelo sr. Foiíaeca. 

Falia ainda a favor do projecto o sr. Dulri, 
Prucedi'udii-se á vulaçáu a u mcimo approvadu. 
Sio maia approvados : 
Km SI ■ <!i?cos(iio o projecto n 21 robre pagamento 

ao tabriqueiro dj frog u ei ia de Santa Cruz, em Uauipi- 
nas. 

Em l.*on. 17 que tcsrca a abeilura da assemhía 
a 2 de itbiil, 

Emrandi) im 1 ■■ dincus'Ao o projncto n. 12. que ele- 
va á calhegoru He fregu'lia i pivn'Cau d<i Pilar, u sr 
Punj^ec:!  reqoer que se ouça o ordinário sem prejijizo 
da discusilu.   Cito rcqueniuenla é  appruvado  cum o 
prij-cto. 

báo ainda approvadoí : 
Km 2.* diicU'Fio •> pHjecto n. 20 donumlnando 

— Piracii'sba—a cidade da Conilituiçio, e n. 'J7 que 
crCa cartoiío em Caia Br.inca. 

Em3.'disciisíiii : an posturas da Natividade, Rra- 
gmça I' Aiar.1'. o projecto n. 19 que elo>a A «ilIa a 
fregui-zia do KspirilLi Santo do Pinhal; e n 20 quir 
elrva á iilti a d" Uogy-gussiii. 

Eutraiido em 'S.' diacuirto o trojecio n Sõqueauc- 
torisa a ciTiara du Cunha a contrahir um empiestimo, 
o sr. QiieiMiz Ti-llea oITerece emt'Uda aucloiiitndo a 
[-amara d'' Rri|jB0ça a ontrahir um empieaiimn alã 
20.0OOS000 para a cunttrurçiii de um hospital de va- 
riolusoi e mnrtilietirui. 

Sio appiovsdoí o proj-iclo e emenda. 
E' igualmenlo approvsdu em .1.* discu»ia o or;a- 

menio pruvinriai. 
Levanta-se a aeisto a I hora e meia da larde. 

NOTICiARIO GERAL 

ANNUNCIOS E PUBLICA- 
ÇÕES—CooforiDe Gzerao) os nossos 
eollegas da «Provincía de S. Paulo 
de boje ein diante adoptamos o mes- 
mo sjatema, de não darmos publici- 
dade a anoDiicios e artigos/qutr d* 
capital,, quer do ioterior, uma vez 
qae niú Tenbam acompaabadoí da» 
rcspecUras importancias, e isto em 
TÍsla da diOiculdades que eacontra- 
mo9 em effectuar a cobrança de 
quantias moitas rezüs insignificantes. 

Aetaa da frealdcaeia—Ea U do cmrsnta : 
FOI coMOOida a Jota Dias Vwita, ai*Mta(l« do ««• 

piego de professor de primeiras  letrai  do bairro  da 
Campo-Verde, município d» Uua. 

Fui aiipruisda a ienioi;ao,feita ptia ioapíCluria gemi, 
do cIdsdÃoJnfé dn íjiba Vinira Gulmarl<'s Junior para 
reger a 1* cadeira de primeiras lulraa da cidade da 
Consliluiçío duraole o Impedim' nlo da rcipect^vo pro- 
fesaor. 

Eslraila de rodasevit—Foi lido anle.hontem 
naasiiumbiâs provincial uiii lequerimenlo du cummendB- 
du' Dinniifgoi de MA]a Rndriguas Loureiro em qua 
pedia autorisdçiiii paia |>ur ei,ou por m'^iu de unia com- 
panhia, cun-lruir, cuuaiirvar e ctiüleiar p^'tn tempi) de 
ÜO annos uma eüiada apropriada á rodagem, deede a 
i-staçèr) nris proíima á »illa dí S Joào da lin Vista, 
pert nc-'nlo a estrada de farro Miigyaoa, até a Serra, i 
quem dua Púçia de Caldas, nus limites desta (irovincii 
coma de Miuas Ueraes. 

As lanlagens qua com esta eslrada colborio 
<^s habilaotiii do município de Sio Ju&n da Bua 
Vista e circumsiislnhangis, asaim cumo o glande nu- 
mero do pmoaa que annoalmenio se dirigem «oj Pd{os 
lie Caldas em buaca de li'oitlio i sous ailfrlmenlos 
IjhysicO!. altim da conveniência de lacllitara Ck>mmu- 
iiiiiaçin deita pr>iiiicia com as r.iiaB da província de 
Minso tí^raea em Caldas aio tio iutuiiiuas qna dispeo- 
sa de demonstra.las. 

Deneflcto —Amatiht (10) realizar-se ha no Ihoa- 
Iro Pruosuriu um eiipeciaculo dado generossinenle pela 
companhia dtnmalica da qual é empreaarlu o ir, Hi- 
beiru Guimac&os, ao artiita sr. Hjuto daSil°aque sa 
acha iiofcmu. 

Seiio eihihidas : uma p lesia pela actriz sia. d. llo- 
sina, a comedia — U dr. tiramma — e a cançoneta cô- 
mica — niinuel Cmisco como consta do prugramma 
que hf>jii pubiicam'JB, 

U'lcoiuiaeudaiiiiis aos nossos leitores esse etpeciBcula 
nío !d por aer iilln asinz inler<<assole como lambem 
(lor BIT a fivor de artiaia que é vlctima de g-ave eutet- 
midade. 

F^sta—Cucnmunicsiii.nus : 
• ilojH na eapella de S. Jusé e Santa Cecilra, no 

Arouche, hsieí vesperaji, illumlna{ío, f.igus de arll- 
Qclo, e amauhi miaso. Desde ji agiad-CH-so ■ todos 
os durotua que couuuiietam cum suai «amolat para láo 
justu Um. ■ 

ThealroSi José — A cnmpanbia dramalici 
dirigiJa pelo sr. Ribeiro (iuimaráci levará hnje \ scena 
odrama Bislorico—Os duui proscrípfos ou a reilaum- 
ção de I'oitugul — qu'i occupa numeroso pessual ore- 
quer grande apparaio ECOQICO. 

Viagem Imperial — Lfi-ge no Globo da 14 : 
•pjdsuiOí aisegurar, imr ler lido em carta de pessoa 

da conilliva, que Soas Mag><slades Irnpoiiaei embarca- 
ria em Ll-boa no paqnuie Inglei da linha de Sou- 
ihampiun, que parte daquoUa cidade no dia 12 de Se- 
lanibio. 

ü paquete deve chügar ao Rio de Janeiro no dia 30 
do mesmo mei. 

Relatório — flecbemus o quo o sr. dr. inspee- 
tor di> ihe.-o.iro provincial apreseaioo ao -eiiu.   presi- 
denio ds província, acompanhado du balanço o   orçi- 
merilo do mr'srno Ihosouru. 

Aiiradeci^iiiO). 

EücravoM —A bord» dii vspor  /'írnomòiiea cha- 
garam ácdiioinals tj3 eiciavos para serim vendidos. 

Gamiilans—Tiramni ds Caseia da hontem : 
AFOGIDO - II intem ni fazenda do ar. dr. Ilaphael 

Brauco, um colono allemiu que alii ae achava traba- 
lhando [alleceu victima de um deaaalre. 

Teudu acabado de jantar I >i immediaiamente banhar- 
le no tanque, do que lhe resutlou um ataque e dahi ■ 
morte. 

Ü corpo foi promptamente retirado d'agus. porém 
ti>du3 os esforços foram baldados para repuimac o io- 
felii 

KEnEFICIO  FIRA IS VlCTIVtS D«S    IKIIND«çãE9 OE    FOR- 
TUCAL Km oulio lugar di (jlha dauiu- hiijii a cinta da 
rrrMita n d'^sp'ias d.' eipi'ciiculo roíliiado ha dias Ota 
Doxü Ih-atro para aquatle luuTavvl Om' 

(1 <aldo qua vse ser mmettido a seu dotlino é da 
1 13jgÜ0) que 's' ler siiphc.irlo em soccorrer aos 
Dussüi |iifeliitis trmíoi d'itÃm-mar, vicllmai di barri- 
•ei cstl^tiophe das inundiia.'s. 

Snieidlo — Sjíclduuse em sua própria cata em 
Uarra-Mania, lumando umi ddte d4 ac do lulphuricn, 
o súbdito pu'tuguei Francisco Travaitos Valdei, direc- 
tor do colIiigTo da S. Srbaslião. 

Parece que n quu levou o inleliz a e-ta extremidade 
toram it arguiçúei de pliglirio que lhe Oiera uma to- 
lhi semsnal daquells locslidada. 

Ü ir. Valdez cultivava as letras'cum algum {ptoveilo. 
Cri o leguodo Olho do 3° conde de BamQm a Irmiu do 
actual Ulular. 

A sua motie toi getalmeote sentida. 

Aborto da aalaresa—L^so ao Pais, do 
Marithlo : 

■ EtlB em noiBo etcríplorío um pbenomgae : — Um 
galo com uma cab'ci e dois carpis perlaitamaate dii- 
linclos. 

Esle gato. ou estes gatos, naicea oasU cidade, ba 
uos Iras dias« noiceu hoias depois.» 

Sirva da llf&o — L£-ia DO Jomtl do Ricifê da 
5 do eofrenlB ; 

■Informam-nos que uma senhora moradora atras da 
mstrit de Sanio Anlonio, indo Da DOIIB de Htla-teira 
da semana pava.la ã^itti^T um r.arid'eíra de hiroiene, 
asioprando pela chaminé, lei eile eiLili>sia e a queiaioii 
gravemenie por qua-ii lolou lido eapueidii. 

E' precuo lar muila cuidado com esU «speds da il- 
ium insçlo. 

Ante-hoDlem mesmo [ul sepultada ama ioftlli mofa, 
a etposa do sr. Jeranjmo Hsrlioiano Figeiri ds Meltn, 
que no labbsdc. umltein da scmaos nlüBa. Idra gnel- 
nada pela metui (urna. 

Ella e tea esposo ptocanvam &>■ na casAdro da 
ketoten objectas eiB ua (uarda-ioupo, foavbda mia 

.':t 
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■^■. COAREIO PAULISTANO 

■e the airapa o ciDdl Iro, qui to eiliir iia íhè i tlcri. 
m4<lh4 i> iiqiiid.i Riiiitul rohrfl a* ri>4iii1ti4, ^i^^i n {nj 
JDC ndnl* G rn eiirnina T>-liiciil«dn. 

Ptra alirhr ai chainmss o liHiclu epoio nTnprpga lo- 
doi o< »»t<ii('it. niK qiisDdo iili nnnti-giis, njudaito 
piir Tiiinh'11, >>rlaia a dtteditaia lenhara Iia quKlmadi 
quo lela a morror Ires dial dupnii. 

Tahilii>rD D sr. PguPlrs Pttt biltania qui-imado nas 
mliDi, noi aritabiac'Dii nm ucna paioi, em littudo dr 
tur prricurgdi) ibalar at chammas [|ueeniol'iam o CiT- 
po dp iua «9^0*», 

E»lei ritniptas ddlaalroioi devera laier com qu? 
■8 acaulflluiD sa peiiiiaa ijue se sunem da   ksruseae.D 

Tlie&tru Provlsiirlu—A. companhia franceri 
Casiin.. Pjulnlanu di & h ijn H'penliiculu, nlliibindn 
pnia 1* vri ■ npereli —Tlr, Chnutieaii rsitHra chaz 
lui  IK.,. 

Para u prugrimrag qiiR °aQ p iblicad) no retpecllia 
lugar chamamos a alleiíçio piibli^^a. 

Obltnarlo —Ponm supuliad >i no címltetio iau> 
nieipal at ifKoinlni cadáveres ; 

D.a 15 - 
I). R.iii Uinbelma Caialholru, 12 a^nüi, solteira. 

Catharro p-liniinar. 
Margarida. 40 annni. solieira, Fscra'R de d. Brasilia 

Feroindea. TubnrEuloi puttO'inares. 
DailiHila, 3Q annoi, snileira. etcrara da d. Prapc'^ca 

de Tui«di>. fallecidn na Saola Caia da Hiiericurdla. Tu- 
barcul'■ pulmonsrni. 

Dia 16 : 
Hargarldi, 21 rtiPiei, DIho da Beaedklt Uiria do 

Eapiritii Saolo,  Veialft. 

AVISO 
Partida  doa   «arreios ~- A admioliiraçln 

•ipade malai,  boja 18 da   Htrço,   sléoi |dai   diariat 
M leguiolei : 

Pira*«iiniingi, Descalrado. Btthtom do Jundiahy, 
Alibaii, Bragaofa, Araraquara, "d. Catloi do Pinhal. 

— Eipada-ioamiDhl 12, ilém dii iD*l«* diariai, a> 
legiiiaiPK . 

Pono Pttliz. TlM^, Cabrpiiia, Uonle-Md-, Ponha de 
HOKy-mirirD, Tntuhy. farahybiitii, S. Lull, tjbaliiba, 
S. Ui^nlo da Sapucahy-mirim, Rmbahil. ArJ*.<9, Barrnl- 
Tui, llininal, birüna. (;a|tiUo-M<Ír, (iugra'ingueia, Ita- 
quaqiiecrtuba, S. Miguel. Silieiras, Sapé, Sxnta IiibK], 
Piqueta. Quelul, Pinhi^irn, 'IVmembí, Caplvaiy de 
Caçapaa*, I'llrocinio de Sania Imbui, fHi'fy das Cruzes, 
J^caruhy, S, lo^É dos Campos, Caç^paia, Taubaté, 
PindBoiuuhongaba. 

SECÇÃO PARTICULAR 

S. Paulo, ndo Marco de JSn. 
JOSB' AUDUSTO Dá ÍSiLvi SOBRAL 

CooQimo. 
I'n,    CiHIRGO. 

À colher ãopeireiro íoté PoHtti, 

A SDlldAo 

Nr.sarBcnto 

Nio tccudi logo i iBü chamadii para agradecer as 
liiorigeitai phraset que empri'guu paia comigo em ra- 
Ua da e>lir oie curando diil--(ldai que me Oiaram 
teus subai dl nadai, e porque tiuha da laipr urgenlea 
coocerlüi 00 prédio em que trabsliia, oodi- qualguer 
dnmori podem occatlonar um deiabamaolu eata riicu 
do muilai >ld» prccioaas, 

Perieiera o bravo mililar, com ■ tua nobre farda, 
am aiinverar que na lalai nolle em que lui pieio me 
achava embriagad'): pudiria retongiiiiida reiponiler que 
embriagadas eilavam auai prafBa. ou i. s. meamu, gue 
DIO conheceitm a boa diipuarjio do mnu espírito, mas 
Dlo o fsfi> porqusDlj tenho u babilo da injuriar niu- 
guem. 

Taoho o leilKmunho de pniioai qualiQcadsa que al- 
Ormam qiia ms acha ia em p-'lleilo juízo, e o ar. iir- 
gnnla sú me puderi oppuf o dilo de seus lubaidi- 
oadoi. 

Qupm merPCPi* maia crediíoT 
Tanho da Oul'iii pnitoa*, além dsa que Ji apnotel, 

lecfbido declarafú^i du que da luti janeltii, ou pal- 
iando, (iram que au leTiia o paaeo lirma,teiii o meaur 
figaal de ma achar embrlBRido, e teiiemuuharam *■ 
•cenas de •luleDCiti de que lol fiullllil. 

Forque lauta laoha coulia un pobrs etlrangeiro pa- 
ClBco T 

SPI melhor cumprir me<n dererei, itm pottuir a no- 
bre farda, do que alguna indlTiduotdi guarda uibtaa. 

b ena uma bella io>liiui[lo e da>pja'a que ella 
proiperitae para garantia da uotia peaaua, honra a 
proprindade, mat, i cDnlinuarfm a> coutai comn TIO, 
melhor aerla que o ar. chvla de policia, que já prei- 
tou um releianle tmlça i trgurtnça individual, tl- 
laoda oa rctrulirra dai iníia da mnçoa Inconaideradoa, 
ComplalasiB a uhrt, lirtodo-lbes oi rnllix, com que 
fnrem i torlo e 1 direito e lío umbem liirtdua, dandu- 
Ihet em compfmsçlo umt pi, e taii^urn, para empie- 
garem-te na limpeia da cidade, como guardai ranlu't. 
laia nlo Impedida que pudettem «mar candiRim n» 
diiiriclo era quo iiatialbaitem e o paiz llcatla lirte do 
Btgríia dui irrll'*!. 

SB com pi a •■amurai le tem aleanfad« viciurlaa 
Diu FÕ «one na;a>>i illuatm, cumn na lar dnmeaMca, 
Dia xjo muiivo p,irqu>>, com easea Intlrumeotot, nla 
M eoaaegutrla coiilar ucDa papul>[to de Índole Uo pa- 
ciBca. 

Que bHIo etpeclieulo nlo larla o de têr-ie, em tei 
da raleatsi anldtdot, com garbo capM dit etpaniar ■ 
nalt aguerrida (ropa da Eu'opt, meta duiia da opera- 
Tio* liE>Qri''ii>t, qu-, lem lacnDcio de aeut deteres de 
■implM pol c.aei, le entrelinham rm limpar a *arr«r 
aa ruaf, eipancandn aatíu a ociaiidadr. qa* é a mia' 
de todoa ot ilclot IT - l 

E ■ umara iBUflicipat quioio Dia igrádeceria M ir. j 
Chet' dl- paiíein pi'la aJopft» de (ai medida f | 

A uiiiart p.ii-adi lerta ali capti da eleiar ui* mo- 
Bumentu em h'ma dettr pcbra padieiío. pela lem- 
brança da lai id6a. e o djt^caiiria para iCBifle d* ah- 
■bamealoa a at£ de proceiaot... 

AvanlF,  ar. chcfa de   policia,   maia  ura pouco da 
patrtotiama, alím daqualle de que a, • ic.   deu   prnvaa' 
com • tuppreiflo din te» ilt'rt. a ludo *e cooteguirt, 

Vfji (. ain. q<ie ■ qjaiiel da Irr iiao f-rido pula 
jparda uibioa, ■ileoilii ■ provi d.i (.'rim'nlo no amo 
d*carp* dl delicto tri:o o» iublel>gacli de pil^ca da 
Saola Eph'geoia, ■ quFm me rapuodeu hmitou-ia a ' 
diur qae nt etiavt b>-b<4a, arredaodaado a phieia 
C«a emratltr, eaauraajíiatiitt dt cwuciracia, Ubri, 
•oira ftriA e ouirua dripiopoailai de aguai qu Iate. 

■ AiiiHta qua o tr iiit Pjiieti a irui campaoh-iirat 
da uakelhi aio tem perdido t«mp<i t nem poupad" «■' 
liirçiia para 11 bom enilani-ai) d* minbt obra no oitio 
qaa dnta aobra a raia da ar*, d. Anna Cama'S-, .jua 
coma* tirandai tbarai >iue tem hs'idi tora (a-Hr eida 
Tei mail pTg'Ho. nl^ iiS ^ara mini c>»no paiaoa 
ma ttof da r**a oiinba : o que *g<ira BíD •« dl p.,r 
la' a ■iiMB ar. Pdsieii Uiiit a Inbailw caa i»d« • 
•aSM* • caitcUi, 

P,'lú Cirrefo da hontPm villou f carga o illustrado 
rcvdni. aulir da poi'sia Ciim n tltiili aupra. querendo 
cumbalnr e« iimiag atípica-a lobrn tjoql^squieu a 
■lulrut llguran qua p^ir ahi vagam ant cenlns. 

Ora, se u iiluilte autor rvdin sabia que lionlPiiqnleu 
^ frsncez, com que llm díiso que «lie í allemãu T 1^)0 
á u iDuamu q<ie dizer que:—qnfm cshn da cuslaa que- 
tiia o nariz, qjaudoetiá prnvado. iiela Bipnripiicia, que 
o homem que cabe Aa cofias podeiá, quando muito, 
ipiebiar ■ espinha dortal, mal nunca o nariz, nem que 
■iila leja da pilíni) o melo I 

Edipoií ;—Quem lii quo lha diatn qun Sivigny í 
mais celebre do que Uout^iqui-u T ünd" 'lo o rvdm. 
et's heresia f Km qiaaebaiBi pira afll.'mar lana- 
Ilha  Cl uia T 

Quanto a Newton, Bacon, I>4spina ■ a machina elac- 
trici. pd.le JliHr PI qiB qiiiar ii ivjpu., ni carlBíii de 
que Newlon â ^uwloIl, e Racoo é Uacun, Ulo í, um 
chlni'z. H outro carlhagínpi. 

Sabemog que ídcniii;» ^utio, do rvdm, ^ai Tiformado, 
uniii occutião, na anta de direifo Romano, t aa dtpoii 
ptla leitura do Espirito das ttit do mitmo aator. Per- 
mltta-nus poiAm o rvdm. q>ia lha digamot que nlo tet 
âem em if-lormar o seu julzi oa aula de direito ro- 
iDtiia. Se no manos esta rnlorma <e deste em uma 
aula de direíio Scaodinaio, Tí : mei n'uma aula de di- 
reito romano t... l-lo é lazer pouco nos romanut, e.iie 
poro rei. que asaombrou o muadii e que ainda muito 
ha de dai que lüllar 1 

Outro engano do rtdm. i quanilo afflrma que Rogério 
Hicon (>i trade Iraociscano, Nlo ha tal: Kogerio 
UacoD Tiveu tempr-e n'uma pobrrza /Vonctscana, iaio 
4 vardadi*, e é lua^mo d'ahi que vem a auppo&içáo de 
•|ue ella lÚra Irede, quando 1 certo que ease grande 
ganío mince paliou de M >nge, qiie é cnuaa muilo di- 
versa. Talvez u rrdm niii conheci a dilTerença que ha 
eulie fiado e minge. SJ asiim é, vi ao dicciuiiario de 
'Jonitancio e veii. 

FICO por em quanto aqui. 
I M. G. 

Lui, 17 de Harfo de 1671. 

Semana Santa 

Pede-te at dignai irmandadea de Noitt Senhora do 
Uoiarlo e S. Beaediclo que a lazerem a pioclaaiu do 
Santo Sepulchro na Seila-telra Santa, lafaro-u'a com 
Ioda t pompa, aio aupprimindo a guarda romana, 
Uariai Bius, Ktc , DOII atsim era em oulrat lempoa; e 
espera ser alleodido por eiaas dignaa inuaiidadea 

Via iraiào qat concurra. 

Vae a qnem loca. 

Bnlio, collega, foi ou nlo de propoiito que dullou 
de Ir a episcopal recepçia T Creia que nl» te ha de 
innccaniar da íitia que ciiminetieu para cjm a eic. 
rvdma. Nio lupponha qua é nono Intento abocanhar 
coia;de' a cuntcienciai. Nlo ; longe de núi tal pen- 
lamanlo. O qu'queiemos abocanhar j a rail' porque 
nlo compaiecau a college 1 laj lecapçln. Emquaato 
alo disser a verdade ha de ir tomando, 

O reneníe. 

Ao dlstlnelo elellorado l.beral d« 
S. Panlu 

D-veiiu3 amiDui a cüiraligionarlos polilicot do Inla- 
riur da pruvlncia not tem dirigido a teguiole Ciiniulta : 

O que deremos lazer ua piodma elei^lo; abiler-aot 
ou concorrer ai urnaa T 

A todoí temo) rcipundido, mas recciaado que por 
qualquer motivo, ai noaiai cartas nla cheguem em 
empoaotaeua dcilinatirlut, retoircmos publicar a 
ootFBt retpotlat. 

Riiiendemot que o eleiíoiado liberal dave concorrer 

ii urnai e votar unanimemonla nn cunaclhciro Jmé 
llaa Iscio dd AnJrada a Silva, enibna eiie iltuslie 
paulista Dio au atresenie candidato. 

Havendo um id togar a prouochw na camará tempo- 
rária, outro Dij idde ter u nome lembrado pelo par- 
tido. 

O ar. dr. Costa Piolo hadeair naiuratments reeleito 
S. ric. á minulia e ■leietaria da coifli.,. 

Vejam ae, porém, ot cooiensdoret pauliillt, para 
lertirem to minialrn, obrigadot a preterir o leu beoe- 
nerilü ci'OterraDeo Ioi4 Banilaclo, uma das ilorlai do 
pt- lameuta bratilelrú, um doa mal* aobraa earactaie* 
que o paii inteiío coDtldera • admita. 

Neiíe acld, qua tem duvida, pruvticarl ca Baia |ut- 
toi clamorea daita brioaa pruriocla, aDCootraria allat 
o merecido ca •ligo. 

Pudemoa aBrmar qun do meimo modo peoaa o aot- 
«o ditilDCto amiga dr. A. Moreira d* Barroa. 

S. Paula, M da Março de 1871. 

Btxv) FmiNcuco BI Piuu Soou. 

Laaituo M CtavaLao. h-i 

SECÇÃO NEUTRA 

IB.* iDDimcia 

—On» car* Uo feia é ataa, ar. Tkonai f 
— EtuJ* Dri>t com •. *., lUa tnihsr. Quant» á m- 

nha eata Ma. ea 'a um coso Uma o In ; •lo U«ba a 
Culpa   pot batar natcido datU |titi«. Rfila. . M U 

•*■ 

—Nlo me redro i physlonomii que Uoim lhe dau. 
mat no aapp^ota quo lho dl o ar, Thomai, devido lalvel 
a alguma contrariedade. 

— Ah t Isto II d vnrdado, illm. senhor ; e C"mn nio 
hl do ficar contrariado um homem qu° ae 'ente ofTi'n- 
dido em suua brios de a <rvidiir sem macula ? 

—Conle-not isso, ar. Thomai ; pois livi^ram a petu- 
lância d" o fllTender, desconhecendo a tua probidade, a 
tua incorruplibilidade, a eua,,. 

—Tudo isio, illm. sinhar. tudo isto dearonheceram, 
chamandii-me do ippdaço ri'asno que quer obler com- 
menda i cusia do povoi I Bti qu'ier nblor cnmmenda, 
Illm. senhor I Eu ci^mmendadorl Imagine v. s, aque 11- 
gurait Que ligtlis» 1 

— Niu acho que 0 sr. Thomai devo zeng.ir-^e por lin 
poaco. Demais, aa cimmend.is uãr> furam faílai p;irB 
O' cies, maa pare ot cidadio' qu» pipstiiu surviço.t. ao 
patz, e o ijr Thum iz eaíá iii>fte csao. 

—Qual ca<o, n in quil carapuça, ill'ii. senhor 1 liai- 
lemo noa" de commondas ; coiihr'ca a mmhn insulTI- 
Cieacia. AlÉ^n de qna,^ der^afiiio quereiem os «capirtesu 
ridiculaiiaaima por esse mndo, >cni sii lombrnrem que 
mais rídicularisadaa Ucam an commiind>9. Tenho as mi- 
nhas aiiibiçôt-s, é vtTibda ; mas negocio de coinmen- 
daa,.. nio tomo oeda. 

—F. quaes aio aa ainbiçún« do sr. Thomai T 
—Pouca couta, illm. <enhur. Em primeiro lugar, 

muito dinheiro, Em spguad.i, muila saúdo ; em tercei- 
ro a nympathia iinirersal, em quarto... 

—Uastn. ar, Thimai, nlo pierisa articular miia na- 
da, iit vejo que o senhor é fiicll de contentar. Abri a 

AUDIENCM        ' 

—Proraplo, illm. tenh.ir. Eilá na antB-*ala umn ve- 
lha de toucado que deseja ser idmiitida á presença de 
V, s, 

—Paça-aealrar. 
—O' aenhora do toucado, enlre paia cí. Eis a III o 

sr. juiz. Pôde aprpfpntar-lhea sua queiía. Mo le per- 
turbe ; o *r. juiz é uma eicellpnle pestua. 

— Mas é qun ist» da fallar em publico... 
—NAO cutta nada, lisnquili.'<e->e. 
—nMlo cuata, heimil.,. Sabeii v. a., ar. doutor qoe 

eu venho quei(ar>me de um certo vendilhio que mora 
alli.., 

—Nlo pioráa dizer onda mo-e n vendilhão ; basta 
que a senhoia nerreofacto. Sr. Thomaz. pieparo-te 
pira tomar notas. 

—(Ji cii ettou de lapia em punho, itim. senhor. 
—Como ia diiendo, sr, douinr. sabeii v. iinceleociai 

que possuo um molaque, que é mesmo da pell* .. Criei 
aquella coiza ruim ed para me dii trabalhos 1 A mie 
delle, a dcfuncta Itila, era uma rapariga que se podia 
lavar com um bochecho d'agun, maa «lho que este ü- 
Iho, tr. doutor . faça-me o lavor !.., 

—Temos icicelp*, illm. tenbor. 
—Cale-se, tr, Thomsi. Contlnilo senhora. 
—S]e perdoe, .pir. doutor, mas, niu ci>mparaD'lo, o 

meu rapaz é um ladrlo... 
— Ilom'esia t.. 
—Cale-se, ir. Thumiz ; prühiba>o de interromper as 

parles. Continue, aeohura. 
—Como díiia a v. s., ir. doutor, o meu rapaz deu em 

ladrio,e tudo quanto me voe 'turripiíiidud é para ven- 
der a um veodilhiu que vende... 

— Isso é muita venda, 
—A' ordem, sr. Thomai I Yamo» adiante, soabori; 

nto ge importe com o que dii o sr. Tbomaz. 
—Os meus ouiinh ii jl 11 se firam, sr. doutor, o ul- 

tima fui um oinu salamâUB que minha avdtraiiaao 
pescoço. O gtilo de prata qua fui de meu lio teneote, 
e uma liradeiia de assucar, tudo ji te foi, sr. doulur í 
dii a minha visinha Aiiitella que é mesmo coslume de 
alguns vendilhAes compraram esaaa coutas a trocu de 
cúpus de caaiiiha; mas u meu ripai nlo bebe, *r. dou- 
tor ; isso rio I 

— K' lú isso que a senhora lem a eipnnder T 
—Sd, sr. doutor. 
—Muito bi'm ; nesse catn li iratar du vender o teu 

moleque, e de acau piar o maia que potsup. rinquaato 
nlo o vende. Kesiituir*lhe os ubj dos roubadut, niu 
serl lacil, eiitielanio pensar-SH-ha n'isso. Cieia puiêm 
que fez um leiviço a eito tiibuoal, revelando ■ iiia- 
tencia desaa espécie de coinmercio. Pdde retirar-sci. 

—Maa, ar. doiitur, eu queria achar oa objactot r-u- 
badut, porém nlo queria que o meu moleque fuise para 
a cadéa... 

—Slo Iodai assim, illm, aenhor I 
—Admira que a aenhora tendo cciieii qua eito i rou- 

ba, ainda o queira poupar. 
—K' mialia criaçl'), sr. doutor,..e.,. 
—Poi* que lhe laça muilo bom proveito. 1'dde reti- 

nr-ie. 
—Sou umt criada de i. ■incellenci.ii. 

—Vi'ja Eo ha mais parles, si. Thomaz, 
— E-tA abi um guidicho di capote e de rculos. 
— Eaça-o enLiar. 
—U' srnhor dos oculoi, póij entrar. 
—Cum sua lir'unca... Sr. prHsidenle,.. 
—lalo   aqui, iiiuu caio,  nli é aisenibÜs provincial ; 

nil temos {iiuilieote ; o que lemos é um juiz suveio e 
teclo. 

—Nio o inirii.impa, tr,Thom<z; deiíoa paile quo le 
explique como puder. 

—Sr. juii. Como m^ rfi'teram, que neste Tribunal le 
di remédio 1 tudo, lembrei-me da vir lar com >. «. 

—Eicellvnc^i, se me fat lavor... 
—Mo intuin.mpa a parte, ar. Ihomai ; olhe que 

chamo-o a urdem t  Pala, aenhnr, a fa le iitm lumor, 
—Como ia diiondo. vim li>i cum v. pi. * vrr ac eita 

Tribunal, pude p-ovidenciar de modo * Itier cetaar a> 
brigtt degtllos em pleoa rua. Na mioha viiinhança 
ha uns apaiionid5ea deite ainauci'ntpji diieilimeniu, 
eim. leuliar, que leiam a vmulilar* gtltua todo o aanto 
dia I Ora, acoDl'ce que as rainhas nu'e Ilibas slo mui- 
to noriOBtS. a 11'i ten si v a ii. que, ■« chegam 1 Janaila a 
•eem aqualle aupplicio dai pobrei avei, TOIIam para 
dentro aaaim l modo dé asarambé», que oem podem 
cuidar dot leui crochet* e trleulv, de que vivem, Cu 
nlo dign, eim. senhor, que o* amignadesse adivetll- 
naotni nla ageiem* drlle em lugaiet riti-nadus; ma>, 
•■ plana rua, onde nim l.jdoa os traaieuntaa uJdam 
supportar lai barbaridade I... 

—Tem raiio, ti-nhur. O Tribunal toma em coiuide- 
raçlo a tua queiia, e irauii de dar ii pta>íd.iaciai 
que o cato requ'r, PdJe ratirat-M. 

—A'i otdeutde <i. e>. 

—Eala oagodo de brigM d* galloi, illm. tanhor.Ji 
ma un poato tal DI moieira. poii é tal a biandura do 
■*a cotaçla, qua me é impusiivel supportar com Im- 
paiidn a«ie bmruroiu diverlimeotu | jUma veiiülm 
■enbor, «o p>*<ir pela ma do Pique* ti una galloa a 
brigarem, e jl lia dilicnadov, qua uig um Iiniduilo da 
hurat I FOI pieeiíii cbimar mvdrco, e... 

—'jiohrça o fu b*m formidi c <ra{li>. ar. Tbomti 
i poiém tKmtii biiloiiar a baíquitn. V-ia B« dindã 
ba alguea na aota-tali. 

— H«ta tdvBa velhinha da maniillu, a irimaai Ibi 
por tal liir^ ai mloa, qua pareça cvaianana. 

^Faça-a tatrar. 
—Eatr*. uinhiMa. 
— O Su^ Boa Icaut aalcja GMI VMM. 

—Chegue umi cadeira 1 senhora, cr. Thomai. 
—Muito   ohrigadi, sr. doutor i   olhe que 6 luoge dl 

Luz até aqui I r 
—O que deivjt a tenhara deste Tribun»! í ■ ■   _•'' 
— Meu tenhor, ouvi diíer que o Bmco Maul,., jí'.'"'.; 
-Háiil .. 
— Cale ae, sr. Thnmfli. 
—.... não   Ilide paijar o dinheirinho qun niu os po- - 

hren tinhamoh li, e ,. nio sei como p.<il   pi?a tr^r, sr. 
douíor; eu ji nlio puasuo o que vender, para ci'<mer, e 
tenho üll annua I 

— Hliiiht tenhorn, tiolo muito diler-lhe, mav e;se 
seu opgncio psii fura da alçada desie Tiibunal. Entro- 
lanio, nlo dcsacoioçile, pois que nlo é eirrcto que o 
banco nio poisji pagar ; o que por abi se dit é qun a 
iiniorliíDçio seii drnii'rada, cm ci'Dsequencia da nlo 
haier o banco lecibidn ainda quantia snnicienle pata 
o piimeiío ps^anienlo, 

— Maa omi diíer, rr., d.utor. que quundo o banco 
-uspendeu seus pagamentos, di'clninu no requeriírienlD 
em que pediía lies annos de murnioria, que rmbolsa- 
rii "iiilegralmenlo seus cieciuies nu e>paço du Ires an- 
iiofe, e um liei psganienlus, sendo o primeiín paga- 
moota no fim do primeiro inna. Oia. jl 11 te furam 
dois nnnot... 

—O dii< r Pio oisla, o faier é que é. 
—Cale-ae, sr. Thomaz. Isso é eiaclo renhora, mat 

parece que o banco nlo tem rido muito lehzim suta 
cubianças, e ahi eall porque nio lem pago aos saut 
ciedorei. 

— aA|>pénoj>, sr. doulor, pois Como hei de eu viver 
agoia que ji vendi tudo quanto possuía T Nenla idade 
em que me acho. nlo posso andar por essas rua* a pe- 
dir esmolas. U^'pois... a gente se «eia.,. 

— Etia é das •tegitimasK, illm. Senhor; daquelliada 
quem falli-i na audieccia passada. 

— Mu piosiga, sr. Thomaz. Minha aenhora, eile 
rribnnal nada pude Isier em seu ben<rflcio ; como po- 
rém a asícmbléa esll trabalhando a senhora vi ler cora 
as seus membros e pi'ça-lhpa que decretem > creaçlo 
de um ap^yli) pua uVUe seiem recolhidna oa pobres naa 
condiçOes em que a senhora le acha, e que nlo tio 
pnuC'ie. 

— Muito obrltj.ida, ar. doutor, vou li amauhi.t ai- 
semhléa. Deos (Ique com vosa-t mercei. 

—V. que cila di-saii.psie a senhora. 

—j-lo (dl comer f<>ga, illm, senhor 1 Picar uma dei- 
graçida d>'Siai, sem o teu dinheirinho, tel-o correr 
pal,i agua abníto. r»ma Inntat nuiras inlrl zei.,. e Uca- 
lem todus rnladui 1... E nlo haver goveino, nrm jul- 
liçs. nem mesmo opinilo publics paia um acnnieci- 
inenlo d'Sla ordem 1... Uecididamente aumos um povo 
do c"riieiriis, illm. Bi'Ohor 1 Imagina poivenlura v. *. * 
tequehcla de desgiaçat q re via pelo paiz, devidat 
uuicnmenie a essa aacootecimenlo* da banco Uaui T 1. 

—Nio proaiga DO aiiumpto, ar. Thomaz. AUm de 
que, jà agora nada se remedeia com eiclamaçõea ba- 
uaei e inuieit. Poi 'uma grande desgraça, fui ; maa o 
que ae lhe ha de faier T 

— Eu sei o que se podia, o que ae deve lazer, a vou- 
dtzel-o... 

—Baila, ar. Thomai; nem mais palavra. ;^bta o 

EXPEDIENTE 

—V. i. cnrla-me aempra a palavra DO melhórdt 
fesla t... EmDm,,, que remédio tenho aenlo entregar • 
rapadura T Seja tiido pelo amor de Ueoa 1.., 

— Adiante, adiante, ar. Thomai. .,. 
—Ci eati 1 cnuaa, illm. aeDhor. ,, 'j. ,;;^, 
—Qua cousa T 
—A commuoieaçlo aobra datas dn terrenoa, lua 

comparaçio entre antigas e moderna*, seu cuilu ale. 
etc. 

—Vejamna iiso, «r. Thomai ; leia II. 
—Ahi vai : 

'As antigas datas de lerreDO concedidas pela caina- 
n tinham dez braças de fronte e trinta de fundo,   iito ' 
é, vinto u dois metros de frente  e sessenta o sei* da 
fundo, 

oAs despczas com as antigas datas oram de I4fOO0, 
e como cada dala continha \4Si'i metros quadrado* 
que 6 o producto de 21 por 60, custava cada melro 
quadrado pouco maia do nove réis. 

• Hoje está alterada a data : tem cila, por uma pos- 
tura municipal quinze metros de Ircnte e trinta e cin- 
co de lundo, ou quinhenins e vinte e cinco metros 
quadrados, a que quer dizer que a data de hoje é a 
terça parto da antiga, mais ou menos, e como o im- 
posto sobre as datas 6 de cincoenta réis por cada me- 
lro quadrado, custa hoje uma data V6S^5<i, porém ■ 
da'.a de hoju é a terça parte da antiga que custaria pe- 
lo   imposto  de cincoenta  réis  por melro quadrado, 

aAiiuillo que custava alú 18T2 ou 1873 14SOO0, cus- 
ta lioji! Tl%«M 111 BiJ de imposto para a camará, além 
das despüins de alinhamento jlOíOOO), sellos, etc., e 
mais a ulirifiiv''» de valar, plantar o cdi/lcar dentro 
de seis niezes, sob pena de perder-se o terreno, 

«A data de quinze metros (seis braças e selo pal- 
mos e meio) de frente e Irinta e cinco metros do lun- 
du (quinre braças e sele calmos c meio) será regular 
para dentro da cidade, poia daria para uma casa solTri- 
vel o um qiiinlalzínho ; porém, fura da cidade, nos 
campos do 1'ory ou Mouca, por ciempiu, para nada 
serve unia scmi'lhanle dota. 

«11 imposto de cincoenta réis por melro quadrado de 
terreno concedido pela camará fiíra da cidade é eior- 
biunlp, e um eicellente meio de dilQcullar a forma- 
çlo de núcleos de povoações, e também a imraigra- 
çln, 

aOs campos da Moika e Pary slo alagadiços e mui- 
to estéreis, de sorte que com um tal imposlo nlo seii 
ediflcado e cullirado pelos proletários com faciUdade, 
maa léownte pelos ricot. 

•A daU é dada, ou comprada T ■ 
— Já lí ». s, que o sujeito que lito eacnveo en- 

tende do lucado. 
— E o que BCIM O tr. ThnroaiT 
— Que eat* muilo bom : mais claro do qnc aqttilla, 

%i ■ aniiga agua do Miguel Carloi, illm. senhor. 
— Muito bem. Nesse caso, tire o tr. Ibomai Dica 

cdpia deisa cimmuoicaçio e remeita a 1 eommiasto 
de datas. PiSde continuar Da leitura do cipedieDle. 

— Aqui e*li uma comm<iiiic«clo em Mpcl cdr de 
rota, e tem asiigiialura,.. enfim A 

— Leit a o ar. Ihomat. 
— Ou(a, illm. lenhor. 

■Illm, ar. Tliainai da Pacolilba. 
aVme. que tí e sabe de Unta cousa, porque nio se 

ditige aoi tcnhure* qne ediQcanm «ua* propriedade* 
Uo bonitas na travessa do CoUegio e oa tua de Sto 
Bento, ailm de aront«lhal-o* a coUocarrm oa pareda 
da* meiniu propriedades o lampelo de gai, queddlM 
■oram lindo* durante o lempo da ediAcacAo f • 

— Inlorme o sr. TboDtaz. 
Em primeira lugar, illn. lenhot, o qoe a cMuminti- 

ea^ du è etado Oa tae* luBpeòet lotam tiiadot p^ 
r,i lam-se a recoostrueçAa daa casa*; «fln «Uo COM 
•ua* frrDiei promplat, e eDe*. oa laMaeta*, aiada ato 
fonm repoaioi noa competrale* Inaarea. O qoe poréai * 
oao dit o commanicanta é ■ por ordim de qaem ktam 
MK* Unifcòct tiiadot, e a ^au cam^n mmÊu vA- 

fr-' 



■^í^^'-''^-- 'CORREIO PAULisTANff'-'"'%íY^- 

local-os de novo. Aqui 6 que é, illm. senhor. Pürque 
bum pddo SBr quB os lampeDRs n&o tossem mandados 
lirar pelos donus doa predios, e sim pela companhia 
do gaz, E lambem é puSHÍiel quo nio aeja obrignçio 
do proprietário a rPBtiluiçSo dullos no lugar. Eniílm, 
iElm. sunlior, eu nflo ustoii ao fno.Ui dn morto porque 
i9S0 SC passou, o portanto nlo posso fallar «ei-ca- 
Iheiliai. 

— Convãm que o se. Thomaz informe-se adm de 
em outra audiência eipender o que tiver colhidoá res- 
peito. 

— Farei a diligencie, illm. senhor. 
— Adiante, sr, Thomai. 
— Cá está a reclamacüo sobre esgotos plmiaes, de 

que fallni á i. a. na audiência passada. 
— Ponha-a em trocos raiudos. 
— líil-a, illm. senhor. E' apenas a transcripçio ilo 

um artigo de posturas: ^ 
■ Ari. IS. ^"l predio"quese fori-m edificando ou 

leeJillcandu haverí can»! DO Interior d>i MiBdes paia 
iflCi-b-Ti-ni dus tcjhodui nu leriiçoi ia agu» iiiuvlip», 
s pi'i ti ie-itiiiia por baixo das calíadat ali ás laigi- 
tai Ui Inlaciori's siilTrHTao g itiuli* de %)g<X10, alem 
de nerpm ob'igidoJi n faTer nu a pati-T n CUíLU da ubra. 
A d rpoiiçlo deile nrllgo retuit-se h capital ■ 

— Oque dii.o tr. Tliomai lubre o ■ciuniploT 
—Que esle artigo das poMurai lem «idn roVílifleadn, 

qupro diier. Illudido C"m[i1rl<menle pelai rdillcadoirs 
e r'l d licad< roí de p' edlist, ristu como ftiero ai ajjuia 
ftatiie-passarim por eima dui passeios, e oin por 
baiio, como trprtíiamenli aqai le deitmiina, E >abe 
v. a. o giie ã maia admirxal eiD tudo i-tn, admirarei 
a piinio de laiKr rir T E' nua ui Il-caea ainda nlu de- 
ram cum eiia intrnrcaii 1 E)li;> QOSSDII Qtciei, Illm. te- 
ohori olhe que qual I... 
 Adiaiitn, sr   Tliomai. 
— Ai 1 Ii:m. Bonhiii I Miarricordlt I... 
— O que é iílo er. Th imai t 
— K' n meu pavoroso spectre I E' o campo do Chi, 

Illm. íenhor I 
— Leia o ar. Thomaz a rcclamocia sobra o campo 

do Chi. 
— V. a. nlo me sbiolve diatn 11 Pa(a quD dU 

cal>i P>s!e do mim, illm, Eenhot I Tenha puua de um 
desg'nç"do 1 

— Uma iz que tantu Ihi' cufla ena leitura, ir. The- 
mai.lt<jua a riTlamaçio paia uutta audiência. AdiacilP. 

— Ubrlgadi) 1 b' um peão d» 1 mil kil giammai [[ue 
mi* tus •. s   d« sobre a alina I 

Cá HiiA c^'uaa papa /tna.ilim. snnhor. Ouça, reilicla 
e beiiia-sH trt>a lezfi ruiu a mio esquerda i a h-tia 
que A complelsmenla eUranh.i, nio é para que di(;a- 
mu<, wm e'lieode-ie. Ora, ou{a li  r. a. ; 

I P..iiiclps-ia ao ar. Th.imat allnl de leiar ao co- 
nhvr.line.i ■ d ' iiiiud<i liibunal da Pacotilha, que o seu 
lRiDb'"ii' ill' 1 'iniiHii pasiadu rHaiivu it datai, tendl- 
dasao ptclu I iriu Lull, produriu o dtsejado eirdto, 
pol- ii'i dito dom ng'1 epie>«nlüii-se i<m casa du preto, 
(que >e cliami llencdlcto e nio Lui>). o braillPÍro an- 
do dui imuiigranles ilalignoi, a «iigiu oa papeia da 
venda dai datai, va quaei rl'guu immedialamenle, 
beca eorDO oa que ae refeiism i leoda lella a um por- 
tiiKu''! de nume Joié. E' o caio de d'ier-ie ate itmpir 
Fia fvfit. 

Vm immigrado. ■ 
— Informe o *r. Thomai. 
-. O que lenha ■ Informar, é que, o augello que Isto 

MCreveu, du a verdade, pula que □ negocio piiiou-se 
SMC'eoiente aiilin como ella o dii. Kii abi o que é 
matter-te a gente coo) negros brui"<. illm. lenhor I 
UaquI le dudiii que a ignorância nio 6 rdmenln a mie 
de todoi O) vicina, mai lambem de todas as ind icrip- 
çãft e ItvianJtidri Se o prelo fimn miira. tomava a 
etíiíclia das £0 briçai por 40()JO()0. ralaia o bico, 
luuilu bem caladinha, e nin^ium mberla hnjx do es- 
cândalo. Mil, como ciinltr com simplorlut deiia or- 
únml  . E' bem leitot... 

OIIUEM UO UU 

— Fonhi Cl ocubi, ir. Thomai, e tome nota do 
que piiio a oídenir. 

— Prompto, illm.iPDhor. 
— Pinte o losto e as mina com pds de sapatof, po- 

nha uma cibelltflra tncarapinhada, uma camisi deal- 
gudiu e um chapéu dn paíliJ, toma niaamu um Ciipilu 
da branca, paia tui bifadai, a ri por esioi lahHrna', 
ofTeirci-odt) cidheiea da praia e um ou diius tehcaiios 
qu" pitde obter por empregtme de alguma sua coma- 
dre. 1) caminho, repsie m^iiio naa balanças o ao mo- 
d'i poiqtie 01 lavuroeirni purim ot leus K>'ner<>t, Eia> 
Diioe meimo a qualidade destei, a de tudii liii um 
relalorio para a 1* (udieocia. 

— Uaita, Illm. lenhor. V. a. veri c que é um deci- 
dido como eu, n'uma rmpleilada detii oatuieia I Nio 
lha dou 10 diat que nlo sa^bamoi aiiui quem 6 o com- 
prador das prstinhis da relba du luuctdo. 

-~ Bom. Concluída * cummiiitu dai taverntt, vá 
*oi veraadorPt e. I>c*-lhei ver a neceiiidade da ciea- 
{io do um artigo de potlura pr> hibindo, arb penai le- 
Tarai, as brigai da gallm pelaa rusi da cidad', viilo 
comu ha muiVüs [ugar^i re-^TVadLii onde Oi amad^rei 
pudem fartar te deite delicado dítiarlttnrnlo, sem no 
enUnlo offnüderani a mural publica. 

— Apoiado, illm. senhor I Eu até arho que eaaa 
torle de eip'Cliculoi de'is pagar liCHn;a. como qual- 
quer oulra. Pelo menos ora um alegrii i nn»a p' b'e 
câmara, que leria de<t'arte mais uma probabilidade de 
■olfer a divida de 400 bicoa cutn qua ■ mimoieou a ca 
mars panada t 

— Uma vei dsaempanhada a segunda commlislo, 
redija u sr. Tbomai uma ropreiioiafla em ailjlo ele- 
vado, que llii ■sslgoat p«lu* hsbilanlas da capital, a 
cm a qual ■• Impatraii da aasamblia provincial • 
conalgaiçlo de uma quiila pira a ci eaçlo de uifi »tj\<t 
de meodicídafle. Saiâ precliu fallar ns caridado, mis 
en Urmus eoaiaaiaoie) e isductoras, para o qu>, au- 
lotiio-o maimo a citar algUDi Iretboi dos seimftea de 
Bosiuet • de Laeoidsira allmdedai naia brta .4 pe- 
11(10, que aerá apimeolada á asaembléa, 

— Apoiado, llla. aeohor. O meu üaqiu v^a Isier 
biiM I... K o qua Hula illo. saob» T 

— Mais DSda, sr. Tbimit. 
— Han ao menos un dlieorioalDfaa ni ceoceda 

V. •■ qiM *a tafa aoi deputado*, na oceaille da apra- 
•eatar a repras«ot»f*oT 

— Sa o prt«idei)i« lha dar • palavra, poda filbr pa- 
las Ulpai da Juda*. eomaé sen «oslana. E put boja 
JUü .- >sli eiorrada a andlaoeia. 

— A beoelo, Illm. siabor- 
— U«i* ib« dêJuli', ar. noati,• aU donioga. 

irende-Ht) m°1ade e riiiai íPiimai partos de uma 
■ chjcara   na EMoúce a 000 paisoa   ds  linha   fmrea. 

contendo dita rhneata terreno de   apla   alqueires, com 
casa eranehoi, inrri^nn miiUo bom. 

Paia tratar com o capiiao Manoel Jos6 üostes, no 
oecripiorlojunio a eurcja do Uoisrin, ou cm sua essa 
na rua da  Liberdade n. 10. (2—1 

Garaniia d() dioheíro 

Ve..de-se ume boa casa sita na rnn de Santo Ama- 
ro n. It, tvndu excelhniuscummoiiui para f.imllia, um 
grande tcrieiio ao Udn c»m entrada ind-pendente por 
um jjottáo dl' fiTro na fr< nk, rtlS pintidn o forrada e 
eaprii'ho, ti'ni rni'reni « binito jurJirn ci^n agua dentro, 
tem gaz com ohginli'ii Iniupfões, u c.mmudoa espe- 
ciai>a para t-seiaio-ou criddiiii. 

Se 03 pretHiiioniiis deiejjrem *n incluir* oa venda 
do prpdin lodt mi:bilia e puitnnrns d'gnns da aerem 
aprrciadu) pelas pessoas que gosúo Coin decência. 

O lugar é aocegado e muito aaudavel, o único molho 
da venda é por o proprietaro ter <!'< 'etirar-ee da capi- 
tal.    Trata-ae com—Braga & Esto lia—(Quatro Cnnios). 

15-1 

$• José dos Campos 
A1i>gi-se o sobrado onbre, ainda por acabar, no 

largo do mesmo nume ; ti>m no andar luperiur baaa 
8<llai próprias paro diplomacia, o no andar térreo 
duas alovas espuciaei, pnra quem tem pnr costume 
fatiar altu e sem rt'bucu. Tem mais oi!o eíbirros, que 
púilem sTvir do escora, cunira algum Cyrlonp, como. 
aqui jt appaiereu na pronimldiiile desta cidade. 

A chive eíti com o M"rac3 nos baixns do me<mo 
sobrado,' para tratar com Francisco Antonio Mariano, 
quo fornecerá todas es iuf.jrmacAes precisai aos ars. 
protenduntes. 

2—1 O proprietoiio—C. Si'.va it Barata. 

Concerto de machinas 
Jacob Schmidt encarrega-ie de limparje tazer todo 

e quulquer concerto em machinas de costura de qual- 
quer auior. 

Garante e perti-içSo de seu trabalho. 
/"ara tratar á 'Ui da Imperatriz n. ^-A, depos'to dn 

machinau do co'tiira. 3—3 

llhiiin (los roujtÍDóes 
Contendo 13 romances brazileiros a 3 lundill para 

piano e cinto, por 4g000i na rua da Imperaliiz n. 20, 
(íobrado). l 4—'d 

,tr\ 

]¥ou\'èáii 
Restaurânt,FraDçaís 

Rua do Coinmoreio 36 
(Sobrado) 

Neste novu estaUe'ecimento recebe-sc pensionistas, 
fornece-se comidas para fú-a, e encontra-se comida 
a qualquer bora do dia e da noito. bem como bebidas 
de Iodas as qualidades, por preços commodos, 

TODO COM PROMPTlüAO E ASSEIO 
 ^ 10 -1 

O conhecido João Ferrador 
rua das Flores n. 56 

o abaixa aiiignado conlinuando cum o seu emprego 
de ferrar, participa aos seus numerosos treguezas, c 
amigos, e au m^smo titmpj lhe recomenda, que quan- 
do mund'iem ecus enimocs para ferrar que não ee en- 
ganem Dorqae nio é a ferraria próxima a casa do eim. 
sr. dr. It.inevidei mas sim outra quazi em frente á poli- 
cia. 

O abaixo esíignailo escnta de se recomendar ans seus 
numerosoa freijueias, porque todos lhes rvconlnicem 
as luai habilitsçõas, par£m foz este annuticiu, para 
que liiu se cunIunJam com a ferraria proilma. 

O mesmo prcciia, de nm bom ajulanle para o auii- 
tier no aeu trabalho, mas quer bom e pente, melhor 
dos que até hojf tem lido. 

ICscuza de dizei que os preços sempre são mais ba- 
rato, olhanJo a qualidado do sou trabalho. 

S. Paulo, lõ de Mnrío de IfQT 
'A-'A João ioíb Mondes liuimar&es 

O abaixo a^signado declara que vendeu sua casa de 
negiiciu do sec^ui e molhados siia na rua Alegre n. 
T^, nada duvu a esta praça   nem em outra parle mas 

alh-ueni se julgar credor tenha a bondade de apre- 
sentar suas omtas nu praso da li dias a contar ünita 
data assim como pode e seus devedores quo venháo 
saldar suas contas, 

S. Paulo, IG do Ua.çu de IBIl. 
3—3 Luiz Jacyolho de Olireira Souia. 

A lugn-se ou arre'ida-se  n-i campo da   L'lZ  a 
cliacara n. 57 

I'ara tratar na run d    i.>i^'Ud n. T6.    *20—12 

NOVIDADE!! 
Ultima moda ! 1 

Gravatas Cr<<me a lEOOO 
UravalasCii^mea  IS'^00 

1(500  2S0OO   e   SSSOO 
Sú em casa de Domingos Calderaro 

S-A—Rua  Direita—S-A & 

AMNUNCIOS 
ti Irsao^ad* da Seita Casa da Mlierieoidia 

dasU (splUl, CB t£>tCBtiih3 ir fralidla Manda 
MbbrM Da loa ereje »eiooda-f-ira, IBdoeor- 
naut, palaa 9 borai ■ meia da aanhl, saa mleta 

«OB LA*T*-m* pala repouso eiaroo da ira lliiado, 
into flbwMvc « wm- B«l« ^ Attsuu- 

Píiilor e dourador 
O abiiio assi|tuedo encarrega se d» qualquer pintu- 

ra, dourados, Incarnaçõ.s de imagens, dücura;ãei para 
salas, varandas e entrados. 

Tempetam-so tintai de 1'jdti ai corei por módico 
pn'(0. [> mesmo lendo uma bonita banqueta, e uma 
cutlodia própria pira as testiildadus do dvviDO (tudo de 
madeiifl- 

Aa pessoas que mandaram encarnar imagens, nu 
outro qualquer objecto para dourar, na rua de S. Bí-nto 
O, 6t tenhio a bondade de procurar em lua casa rua 
do Ypíranga D. 10, ati praio da 1& dias ■ cornar de 
hoje. 

Uo contrario a rio vendidoi para seu pagamaato- 
S. Ifaulo, 10 de Mirçn de 1871. 

10—3  Joaquim it Oliceira Àndradt 

abaixo Bsalffnndo declara ao; sre. 
lazendnlros quer do norte tjuer di sul da 
firovinrla que tom sua casa de rommlísAes 
nesta cidaOe na rua do Brai n, 58, perto da 
estaçio do norla. Hecebe gêneros de todas 

as ouslldades a cunsignaçlo, para remctlot a Santos, 
ou llio de Janeiro, bem como destes lugares para c 
interior; incumbe-se também da venda dj mesmo a 
dinheiro. 

S. Paulo, 15 de Marco de 1817. 
4—3  Valencio A. t. Leomil Junior. 

Eiütufãdõr" 
Mobílias tMufadas, sophia, cadeiras com molas de 

aço fübertss com marroqiiim, damasco e outras fazen- 
das : armio-sn corlinndos n pAe-sn la;ietet, colchúes 
ehslicos nslr.|ilP9, nilchiVs mm mnlas rtlii''" moios 
sem capim do2l)i até 50g, sophás moleriios com mo- 
la!-, de 'iüi al6 900, que s-i fazem na rua do Siinadur 
Feijó n. 5. 

0—3 Carloi ÁnQer. 

liTcominercio 
Joio Antonio Uodriguei da Silva declara a esta e 

niiirns praças q'le em 4 docorrenle, vend'u o ren ni- 
Eocio de 31 crus e molhadus tilo i rua da l^spersn^'a n, 
06 nesta capiliil, ao illm sr Avuilno Aiitiusto de Al- 
meida pastor, hvrt'ti d<'S>>n.b.irrçado do tuiia e qualquer 
responiabilidade. V. por verJadt: mandei pas'ar o p:e- 
senlc quo assiKOO. 

S.  Pauiu  U du Março d» IS'il. 
3—2 João Antonio BoL'Tlgiies daSilra. 

CoKiiilieira 
Aluga se lima parJa, b a cozinheira, na rua da Im- 

pfratrií n. 20 (subrsd.). 2-2 

V 
EHBE-^Eou aluga-ae na BsquWrio da Birra de 
Saatoi, ao lado da eauçlo doa bonda um bem 
atrrguezdd» bolai com dois bilhares, barraca 
para baubo a um armazrm goriido. A raiiu da 
veadi é pelo dono ter de n^tirar-ie daquclla lu- 
(*r.   Para tratar no «esmo botei. 8—3 

Machína de Bcaven, de 
seccar   café 

PreviIcgl«lia peita Koverno i.o   Brasil 
Esia    nu<i msthiuB   pvde ser viita qualqurr dia na 

lizeoda Itaicy, linh a lluina.onda Ocarã al^ o dia 15 de 
Março.     Está a   viita lamb.'m Iribalbaado   no mesmo 
War o DOio dracascador de Bearen, para ea(è- 
 Itt-HU* ÜE S. BE-VTü-15 11 

Liquidação 
de quadros a óleo 

V«ode-tf a 4f, lindos quadros da Mlla  dajailar. 
dHoa ♦> paiiag™» a Dl.dibii aacra* Of,« «raadaa lOf, 

, ■ B« >>o par «■ gr»»*» qaadroida K"'»" •■ »t» 
• BMÍ bafatoi ka rua Dirttta •. 17. 10—9 

Na lypugraphit •:'UiiiMrciaU i rm da Quuanda n 
3. vcndi--3i! umi coihicçãu   completa de poilii^is lyto 
graphadas,    de direito adminislraliro,  explica;!)»! do 
canseih.'iro FuilaJu dn Henduiiçt. 'i—'l 

32-Uua Direita-32 
V'nde-!e   quejo Suisso   de  qualidade 

kilo 31000 n. 
superior, o 

a-2 

€rratifica-üe 
generosamente a auem entregar oa der noticia certa de 
um ciosiiiho qu<' lugio da rui da l^nsols;io n. O com 
os lignaej irguiDlea: bailante pequüou com pouco maia 
de um palmo, bem lanud", branco a com ai orelhal 
cdr (le bsrana descorada. A mesma rua da Cuu'olacta 
n.9^ IzE. 

Ptira a Semaoa Saala 
VeoB preto* a beapanbola a IlIOO 
Ültas maia peqoanoia 3i0 
Ap'Oieilem pirque ti-m mutio paoro 

bú en caaa de Uomingus Calderaro. 
ABUAUIRErA-2—3A 3-S 

Milho 
Chesoa craade porclo a caia d* S- BEAVC.N & C. .* 

flS-KM 4e S. KMito-f S 

3Í 
Vti 

32 Rua Direita 
s-s 

Thealro S. José 
Companhia Oramalica 

Empreza 
Ribeiro Guimarães 

ATTENÇÃollil 
ATTENÇAOIll 

ATTRNÇAOltl 

Domiiif<;o 18 de Alt-irço 
Grande e surprchetideale espectáculo 

NOVllIADK 1 N()Vll)4l)ií 1 NÜVlUlDK t 
Subiri á scena pela primclrji vei neste thpalro o 

niggestoso e snherbo drama hisluricu, tirado da opu- 
lenta e riquis^i'iia Hiitoria de Port^ignl. de Alexandre 
llerrulaiio, em 5 irVn e Ü quaitrús, pelo inspirado es- 
rriptor Lúcio lo Kau^tn Cardosvj de Cjrvalho, intilula- 
do: 

0s düisproscriptos 
ou 

A Restauração de Portugal 
EH 

PF.nsONA';KNS 
íl. Jayme, proscripio 
U. Álvaro  de   Abranches, 

idem 
D. Jeronymo de   Alhaidé, 

condri   de Atuu;;uis 
I). FraiiriT.ii Conuiiho 
Conde de lu Tui-bla 
I), Peruando du ílbiiera 
I), Miguel de Almnda 
1). Anião de Almeida 
1). loin da Coata 
1'adre Mculáo de Mala 
1). Uiogo dii La Itocca. te- 

nontn CssU'lhanii 
Dr. JL-SI. I'int'i U'heiro 
I'uJru de Kuiidiinçi 
(Constantino de Viso 
Th CO d oro, ji>iiita 
Chandra Siynay, copi'io Ín- 

dio 
Um commíjsario  do  Santi 

(llTIt^io 
Ce rd a Ilhas, sargento Ca; te- 

lha nu 
Larouces, airaes Castelhano 
Joio, campuiiez 
Manoel, sarlirislio da egreja 

de Setúbal 
D. Pilippa de Vilhena 
U. Maria da Vilhena 

Cavalheiros, ronjurad^iS, um capitio de  fragata, odl' 
ciaes do Santo Ülltcio, povo, snldodos cistelhanoi e por- 
tugueies, ariheitus iillemüis da guarda tudesca etc. 

A Irene pas<a-sp: os 1.° o 'i. ° quadros em LItbna, a 
OS 3.', 4 •, 5.* e 8.* em Srluba!. 

Uenominaçüo dua quadro*; 
1.° a junta dos   eorijurnilus.    'i.' 0  spos'ata.    3.* 

Oi recontros.   4.* Umgol;ifl em (also.   5.° A embos- 
cada.    Q.° llluíúei ede.Henlace. 

DKÍÍCHliÇ.lO  DOS SCENAniOS 
i.' quadro—lialio do Palácio dus Cundes do AlmaJt 

ao Lori-lo. cm L<sboa. 
a "quailro-Salào de Iliila da Vico-Kaliihs Marga- 

rida de Sabóia, diiqueza de Mantua, nos paços da 
Bibeira, em Lisboa. 

3.* quadro-Casa de Cunitantino. no Alio do Viso, 
em Srtubil. 

4.° quadro - Subterrâneo e prisões do Cailello de S. 
PclippH, om Si'tuhil. 

5.' quadro— As ruínas do um velho templo, no 
AUD du Viso, cm Setúbal. 

6.» quadro PIjta-forma e terraços do Catlello do 
S. Felippe, em SHubal 

A oiçio é di>enrrida desde 29 de Novembro até 4 de 
Dezembro de 10-10. 

A empiezarecoiihecündü la eiiKenclas deile drama 
de tanto movimento e appsrato, i io se Irm poupado a 
deipezai de o lazer representar cuino requer. 

Princlpiaiá is 8 Hhorat. 

Sr. V. du Sduza 

' ■ A. Castro 

• J. Machado 
Sia. d. J, Chsvps 
Hr. H, Uuim^rles 
» A. *iigusio 
• 1. Fernanda 
■ J. Majia 
• I'. llgmaso 
■ A. \!)mura 

■ 1. Ang''lo 
■ N. FiKueiredu 

N. N. 
s U, Sampaio 
• A. Lupts 

■ i, Nunei 

» Pereira 

t Foniera   ""^ 
• Daniel 
■ X. Lisboa 

Sra.d. V. de Castro 
■ " i. üoubett 

1. Claves 

Tiioalro Provisório 
Sesanda-reira IDde Unpfo 

Especlaculn generosamente dado peto empresário da 
companhia Diam.tt'ca, o sr. Ribeiro Uuimartss ao 
artistaBento ds Silva, enfermo 

Ppogramiua 
Uma poeaia peta actriz d. Rostna. 
1.* repreaeotiçio da eoroedli em 2 aeins: 

O Ur. Gramma 
PERSONAGES os SRS. 
Dr  (iramma, herransrio H. GuimiriBi 
RoOao das Dores, moço do 

gaobo F. Souza 
Serapito Bnigtjrn   primo Namura 
Thlmoieo    Januário,    «ea 

piim > Xaviar 
Vicente Maaede A. Castro 
Jacinthn etimtttte J. Figueiredo 
Cipriano, porteiro Lopea 
Antonio, musico ham paio 
Anii>lia, mulher de Vícaala 

Mamede 0.    JaTia 
Carulino, Slho da Senpil'i ■ R. da Castro 

A scena pasaa- •e em Litkoa 
Pf le actor \ivier, t<'ra rihibida pela primeira  vm. 

por obsequio ao benellciado a can;oaeu CODIU, loll- 

Manoel Corisco 
• AiBM 

haços. —Cimaroteida l.*e 2.* ordem—lOIOOIX 
Cad«>ras-2|000.     GsUrUs—I|aOO 

O b»ivn<--a^ denle ji sg-adrcc, B).I ti to enpfaaa- 
ria engao *o publico, pelo aoilhimealo que reetbef, o 
qual Iba BearI (ravada no cora{ia ú» artista. 

Or«Ttodia hihateiaitia  a   dlapMiçIo ái pubBcs 

i 
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CORUEIÓ PAULISTAJÍÒ,"   ''? 
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GRF.\AI)1ME PUETA 
CUV-ID» RS.   380 COVAD» »CO RS. 

CASA DA    LUA 

Wmvà      mmhh 

Luiz Cítnioso 
58      lUia   de  S. Bento      58 

H. PAUL.O 

4> 

• sea 

A LU EOUBO 
CASA 

Augusto €or1>§$»ier Junior 
43 RuâdaImpora'nz43 

' Oannun.iatiie tom a honra de parlicipar au respeitável publico desla ca- 
pila] e da interior que Iam contratado uoaa hábil contra mestra de cogtura 
que acha-se habilitada p»ra Tazer qualquer obra cor.) rnuita perfeiçfio. 

Tem timbem recebido um completo sortimento de tudo que compõe o 
gênero de seu negocio e pôde ser offerecido por preço muito baruto, 

43   Rua da Imperatriz 43 
10-a 

A¥lHO  IMPOfllTAlVTE 
Aos srs. fazendeiros 

GuiilK^rnie P. Baislon k Comp. 
Guilhproie P Bitgton & Comp. aniem ígenlt» geraea niista província par» «enda das afimidai mícliina- 

PaM bsiipllciar café,, to nh IT id as por michinas Lidgeiw oJ—do nome do iuvenlor e fabric«ntB Gmllierme VsLrs 
lek LidKerwudd-tem a hunra   da «iiounciar «os sr». faiendfiriia qui' em consoqiiencio do grande incrcmenloa 
Jiia l«m heiido neile ullirtioi aanoi na eitracgUo desta* machinas, ug (abricanlvs Irra augmrnisdo mullo cuu 
ibricat e melhorado coniideravelmente o pipçii da fabricaçio,  diminuindo asiim a cuatcio dellsi     Querendo 

pala, coareder tm proveito da laiouro eats dimiiiuifao, por isso vendurt de hoje em disale c«las michlnaf Dom 

Grande  rcducção nos preços 
Oulrosim cUtmtiam a alte'çào do< srs. tsrendoiro» sobro aa diirarentoi íalíiDoçõea e imilieües doi 

•cccssorios necceaijriu» pira eaUí toschinas de cafí que tom apparecido aut mírcados e quo aio muilu interiores 
am qunliilade íi venddss em noiiii casa piincipalmenle. 

Aa cbxpdiitü d» feiru em lu^ar de bcrrm du ap. 
Aa caldeirai lio d«íer(oluodido 8 nit) de lerro iiJiilli'nTel{Ídlo fi, form fundido qun por proepisn pspecifll 

adquire toilai u propriedadoa do ferro batido,) o que facilmeBle se piide verlllcar, baleado uma e outra com um 

Âi esteiras lambem >io de f«rro e nHo de a^o como ai noigas. 
J& ha tempo e peias raiúe» Ji citadn. em rulaçio ai manhinaa, flzernm grartde reducçío nos preços destes 

«ccessorwí, da modo que esles prpços reduzido» levam taniagam real ooi dus acceiaorio» (íliillcadut       10 

4. 

£      Drogaria central hoina^opalhica 
•#- 13-rua da Imperatriz -13 
^ (ANTIGA   i)0  RUSAIIIU) 

Í*** Deposito de todos an   pruductoB eblmleos  e pbarmaceulleos 

DE JAMES EPPS EC* X 
DE  LONDRES ««■ 

••"     1 . ^™ <^»» "■o "íf- Sattloi Mello encinira-sf um completo soilim.-nlo ikcarleiras para tinturas, e ««H 
,S,   gloDulof, medicamsntos em avulso dos mais ronhecidos c eitudadus—indinenas exoncoa e ameti- «Sã 
^j^   caDoa, pelo preço dii pharmaciat d» cilrte.    Ha livros para a uso do; amaoles da hon.(B.)paihia ^ 

^. '.^H» 

-w -■ 

Bierrembâ(;b k Irmão 
^ 

premiado na Exposição nacional 

Offleinai» moTldaisi à vapor 
Praça de Santa   Cruz n. 40 Fabrica de chapéot de todaj ai 

qualidades 
Bflcebem chapéo* de Earopa 

Em Campinas 
CASA niJ«L 

Km ■. PAVIA 
t««B.Bcnta-BG 

Fuadiçlo de ferro e broaze, labrira de nadiloai, 
imparta(loda< mesmas laaiopm* 

laioula, umo paia       ' ^. 

Iodo*trfa 

e CDOttfto da caldeint 
oara 
deva PM 

Ao cooiDiercio 
Bom emprego de capital 
Vrsde-w o prédio da rui Alegre □, 30, onde e«u l 

MtabeIrdÃ) o botequim d ' Paiieiii ; vrndf H U1'> tú a í 
pmlio Aimo oa utpniiii'»'In b^tfqu-iD, « cwn todi. o O atMÍia aiií(0*do4Klara qua cospromdo « Luit 
a^nisaUo «iw actualrnrnlfl.lPia. O pfrdu) tem boos iiculbo de Ulireira »Mt» i *U casa de DMocio d» 
coaamodw. loffriT-l luioul a (M b<M apia deotra.        traroí e molbadoai n* Al-r* «. 71 ütrÉadeat». 

ntOMituTida (iirr a i)«g<>cia ■  pnio com gíria- bsn;>da d* goalqavr  •••• 
S. Piulo, ífl de Marro df l87T 

■0' .- 

'ovjsorio 
Companhia Ljríca Franccza írnírn 

mo       ; 
í ■      > 

*   ■   _ EMl-RKZA P. BIUIÍCÇAO   Ulí 

Hoje      18 de Março de 1877      llojc 
(DOMINGO) * 

GRiDE e GnRiORDIllRIO 

1." representação   da liiida opera-buíTa em I acto. .tão applnudiila   cm   tn^„ 
parte onde tem sido exbibida.iutiluludaí i«u jppjnuaida  em  todai 

JUr. 
Resterà chcz lui le... 

Lettra de Mr. SaiiitUemi 
Musica de J. OKFlíNBACil .' 

Distribuição 
Clioufli'uri—rentior 
Chrisndule Babil.-is, jeuiie compositeur 
Paterrnunn, dotiiestique de Choulltíuri 
Balandard, invitó 
Meinheer Re;j:iilus[nann, pianiste  . 
Mr. Dutilleul, rentier 
Ernestine, filie de Choufieuri 
Mine. Balandara,  itiviteé 
Mnie   Ilutilleul,  invitee, 
Elvire Dütillenl, filie de Dutilleul. 
Aglae Dutilleul,    >     »        »       . 
Una iDvitieó   . 

A scens passa-se  em Paris no 

Scguir*se-ha um variado e brilhante 

» 
> 

Mr. Tiicova 
»   Désiré 

Albert 
BorròrG 
i'edritto 
Canepa 

.    Mile. Aurélie 

.    Hme. Hassa 
>>      Itachel 
»     Canepa 

.    Mile.   Louise 
.    Mmc.Malleville 

anno 1833 

INTERMÉDIO 
composto das seguintes peças : 

1. " —Ouverlura pela orchestra 
2. ° —Le Sfintier Couvert 
3. ° —Suns rime ni rnison 
U. °—Mandolinata 
i>. o_Lcs amours   de lioirot 
(í. ° - Mon Oscar   . 
7. * —La Cliunson du Biiveur. 
8. ° - Ouverlura pela orchestra. 

U)li3. Louise 
Mr. Tacova 
Ulle. Aurélie 
Mr. Albert 
Mile. Rachel 
Mr. l>Ésiré 

2. " represeutaçâo da desejada parodia burlesca em 1 acto, intituladit : 

LT Le« pompierii de 
Lettra do Sr. Jules Moinaux 

Musica dêNAllGEOT 

Distribuição: 
Le maire de Nanterre    ■ 
Grattelardt charcutier et pompier. 
Goyabnda, conQseur-distilIateur, pompier '. 
BoitsaDS-ean. mnrrband   de vin, pompier. 
Grain-dc-sel, épicier, pompier   . 
Le pêro Pincelout, garde champútre 
Eléonore Boussidru, rosière de cette année. 
Madeleine Regret, rosière de Tannée pagaée'. 
SuzoD, postulante roaière 
Naonette, bors de concours       . ,'    „ 

Pompiers, payaaDi et payaannea 
La icèae ae passe à Nanterre, de nous jours 

instrt,&^pír"'Íí.rt.«s^^^ctTd^'SL^est'e'^iS^^^ ''«'^í" ^ ^^5"V' 
cova. Barrèrf.Canepa et PedHto,1t Um«!ravn\?,S:ll^£^^^ 

Mr. Albert 
» Tacova 
■ Barrère 
> Canepa 
» Pedrito 
»   Octave 

Mile. BBBTHK 
» Rachel 
*     Louise 

Ume. Canepa 

Ordem do 

Uai.    (JBTM piatíMEf p6de âifi(ii-*e u Doniã^CiM, 
fM acbait mf |pa« tnMt. S—1    1 S-1 AMoaia PtsKiMdia SaalM. 

V.   <.«-Intermédio.   ».o-Choufleon.  3.»-Lea Pompierf.      ' '* 

Preços do coitame. 

parairiiceoa brevemente: 
EU ENSAIOS 

Príncipiari ia â • 1/^ 

ORPMÉE AüX KIVFeRIS 
l>p. do Corrtio Pmuiiatamg i. 

í" ■f. 
'í. 


